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RESUMO 

 

 

Por meio dessa monografia, apresento minha história de formação, no Instituto 

Superior de Educação - Pró-Saber, evidencio o mergulho, o resgate e reencontro, 

através da escavação dos documentos produzidos, as memórias, histórias e 

experiências vivenciadas em parceria com o grupo. Abordo a metodologia de ensino 

de Madalena Freire, que como fio condutor para o aprendizado, contribuiu, enquanto 

aluna e para a prática em sala de aula. O desenvolvimento do estudo e consequente 

trabalho com o desenho da criança, desde os primeiros rabiscos, mostra a 

importância dessa atividade que deve fazer parte, diariamente, do planejamento 

escolar. Para embasar o trabalho, trago as contribuições dos autores, António 

Nóvoa, Gabriela Romeu, Jorge Larrosa, Madalena Freire, Paulo Freire, Viktor 

Lowenfeld e W. Lambert Brittain. 

 

Palavras-Chave:  Educação Infantil. Memórias de formação. Formação em serviço. 

Desenho Infantil.  
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INTRODUÇÃO 

 

Fui criada por meus avós, na favela da Rocinha. Passei por momentos bons e 

ruins, mas nunca deixei de sonhar; sonhei tanto, que hoje estou aqui, sendo mais 

uma estrela a brilhar.  

No ano de 2006, concluí o ensino médio com muita luta, pois sempre tive que 

dividir a sala de aula com o trabalho. Finalizei o ensino médio e deixei o setor 

hoteleiro, onde trabalhava, para trabalhar em uma creche comunitária, Centro 

Social, localizada na Rocinha. Aprendi muito naquela Instituição! Quando saí de lá, 

levei comigo uma bagagem repleta de experiências, de como trabalhar com poucos 

recursos e ao mesmo tempo realizar um ótimo trabalho com as crianças. Me sentia 

muito feliz, pois era um sonho que tinha desde de criança. Lembro, que uma das 

minhas brincadeiras prediletas era ser professora.   

Hoje, sou assistente de ensino, em uma escola particular, na Gávea, o 

Colégio Teresiano, auxiliando crianças de 3 a 5 anos de idade, (Maternal 2 e Infantil 

1). Me sinto muito feliz, mas ainda faltava uma graduação, pois assim teria um 

embasamento teórico para a prática. 

A formação deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que forneça 
aos professores os meios de um pensamento autônomo e que Facilite as 
dinâmicas de auto-formação participada. Estar em formação implica um 
investimento pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e os 
projetos  próprios, com vista a construção de uma identidade, que é também 
uma identidade profissional. O professor é a pessoa.  […] Surge por isso  
(re)encontrar  espaços de interação  entre as dimensões pessoais e 
profissionais, permitindo aos professores apropriar-se dos seus processos 
de formação e dar-lhes  um sentido no quadro das suas histórias de vida. 
(NÓVOA, 1992, p. 13).  
 

Cursar uma faculdade era um sonho de minha avó Rita, ela queria ter uma 

neta formada. Meu desejo também era ser uma graduada e fazer um trabalho social, 

atendendo crianças da comunidade onde moro. Estudar em uma faculdade era algo 

que parecia impossível.  

Conheci o Instituto Superior de Educação Pró-Saber (ISEPS), através de uma 

amiga, me interessei, pois era gratuito e especializado na Educação Infantil. 

 Entretanto, o curso exigia formação em serviço com atuação em creche 



12 
 

 

comunitária na cidade do Rio de Janeiro ou em pré-escolas para crianças de 0 a 5 

anos. Naquele ano (2015), não consegui estudar no Pró-Saber, pois a escola que 

trabalhava era privada.  Apesar de não conseguir, não desisti! Passados três anos, 

abriram novamente o vestibular, para minha surpresa, também para pessoas que 

trabalhavam em Instituições privadas. Consegui me matricular, fazer a prova e 

“passar de primeira”.  

 
Figura 01 -- Bolo de boas-vindas, recebido  
após a aula inaugural 

Acervo da autora 
 

Em 2018, iniciei a faculdade, e, no dia 2 de março de 2018, aconteceu uma 

recepção, para que pudéssemos conhecer a equipe do Pró-Saber e receber as 

boas-vindas da turma 2015. Antes do término, registramos a foto da turma e fomos 

presenteados com pedaço de bolo, com nosso nome.  

Uma das primeiras atividades em aula foi pesquisar nosso próprio nome, pois 

“somos seres sociais e históricos e a história do nome expressa nossa memória 

individual que é sempre tomada pela história coletiva. […] Nos damos conta de que, 

ao mesmo tempo que o nome marca singular sujeito, ele vem carregado de 

‘pessoinhas’” (FREIRE; ARAÚJO; PORTO; GUSMÃO, 2018). 

Acreditava que o motivo do nome era para um controle, mas no decorrer do 

curso, aprendi que o nosso nome é algo valioso e é carregado de significados, 

sendo preciso estudar a sua história, para ir de encontro à nossa história e assim 

ressignificá-la. 



13 
 

 

Não tinha conhecimento da história do meu nome, foi uma surpresa quando 

fiz a pesquisa. Assim, em 2018, a turma foi presenteada, com um livro, “História do 

Nome”, contendo as histórias e significado dos nomes de todos do grupo. 

 

Figura 02 -- Livro: história do nome 

                                                                              
Acervo da autora 

Me senti acolhida e feliz! Pude sentir o cuidado e respeito que tiveram 

comigo, que nunca imaginei vivenciar em uma faculdade.  Imaginava que tudo seria 

muito mecânico e corrido, mas sempre soube que lá seria diferente. Sempre escutei 

de uma amiga que: “O Pró-Saber é uma mãe”! Na verdade, o Pró-Saber é um lugar 

que acolhe e nos faz nascer como pessoas e, por isso, é um espaço que você se 

sente cuidada! Foi sempre o espaço para expor minhas dúvidas, expressar minha 

vivência profissional, aprender lado a lado com os meus professores. Tanto o 

professor quanto o aluno, aprendem juntos, no grupo, e constroem conhecimento 

lado a lado.  

Segundo Freire (2008),“um grupo se constrói através da constância da 

presença de seus elementos, na constância da rotina e da sua atividade” (FREIRE, 

2008. p. 104).  Depois da vivência nas aulas e com leitura do livro “Educador” de 

Madalena Freire, é possível afirmar que construir conhecimento só é possível no 

grupo, sendo preciso se expor, assumir papéis e construir autoridade e autorias. 

Viver em grupo é aprender, estudar, ensinar e se sentir vivo! 
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A metodologia de ensino é muito diferenciada, os aprendizados acontecem na 

interação, como proposta de conhecer melhor o educando. Após conhecê-lo, criam-

se meios para, a partir de suas experiências, aprofundar e ampliar seus 

conhecimentos. Tudo isso acontece, a partir do que cada aluno, carrega consigo, 

junto com os Instrumentos Metodológicos, criados por Madalena Freire.  

Concordo com Paulo Freire (1987, p. 29) que “ninguém educa ninguém, 

ninguém se educa a si mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados pelo 

mundo”. 

Essa monografia foi inspirada e fundamentada nos escritos de Hellen 

Buckley; Marie Christine Josso; Jorge Larrosa; Viktor Lowenfeld, W. Lambert Brittain; 

António Nóvoa; Gilles Brougère; Pichon-Riviére; Madalena Freire; Paulo Freire; 

Ângela Borba; Leonardo Boff; Patrícia Corsino; Mary Sue Pereira; e meus registros 

reflexivos. 

 Está estruturada em Introdução, 3 capítulos, Considerações finais e 

Referências: A Introdução situa minha chegada no Pró-Saber e faz um recorte da 

experiência profissional e a vivência durante o percurso do Curso. No Capítulo 1, 

abordei relação entre a minha vida antes e depois do Pró-Saber, explicita a 

experiência com a metodologia de Madalena Freire. No  Capítulo 2, apresento um 

resgate das lembranças, aprendizados e vivências em grupo, durante o curso. No  

Capítulo  3, compartilho um breve panorama do desenho infantil, sua relação com 

minha prática e  importância para o desenvolvimento da criança. As referências 

trazem os autores que embasaram esse trabalho, se constituem a fonte onde bebi. 
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1 UM MERGULHO EM SI, CONSTRUÇÃO PARA CONSTELAR 

 

Refletindo sobre todo o processo vivido durante o Curso de Graduação, um 

filme se revela na minha cabeça com tantas experiências vividas. Precisei 

reconhecer que estava numa zona de conforto para mergulhar em tudo o que 

experienciei ao longo de minha vida.  Hoje, sou diferente de quando entrei no 

ISEPS, em 2018. Precisei me reconhecer como única, para me valorizar e aproveitar 

as oportunidades de construir conhecimento.  

Após essa descoberta, me tornei uma pessoa mais reflexiva e por isso 

questionadora. Mas, não aquela que causa alvoroço, sem fundamentar, mas aquela 

que se reconhece, como ser pensante e expõe seus pensamentos. Segundo Nóvoa 

(2008), cada um tem sua forma de empenhar-se, mas é através do contato que vai 

se nutrindo e partilhando saberes. Podemos ser diferentes, mas é na diferença que 

aprendemos. 

Diariamente fui convocada a resgatar a minha história de vida. Essas 

lembranças, durante todo tempo, precisavam ser faladas, escritas, assumidas e 

socializadas, pois, segundo Freire (2008), essas memórias são importantes, pois 

nos habitam desde o nascimento, e quando partilhadas podem ser refletidas e 

ressignificadas. O “resgate das lembranças da vida de aluno na sua relação com o 

educador, dentro da história de cada um” (FREIRE, 2008, p. 42). 

 Meu caminho, durante o curso, foi como a metamorfose de uma borboleta, 

que não acontece de uma hora para outra, um processo lento e sólido.  Acredito que 

essa transformação foi um renascimento com avanços e retrocessos a partir de cada 

troca vivida. 

No início do curso, me lembro de que estava carregada de sentimentos, 

principalmente o medo, que me paralisava e me denunciava. Precisei assumir o 

controle dessa sensação, pois o medo não podia me vencer mais uma vez. Perdi 

várias oportunidades com medo de enfrentar as situações, me escondia para não 

ficar exposta, em evidência.  Para Madalena Freire (2008), 

O medo faz parte do processo de aprendizado, do agir, do fazer.  
termômetro que se está nascendo, construindo o novo, é o gosto de medo 
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no corpo. Não fomos educados para enfrentarmos o medo desta construção 
e sim para a passividade silenciosa, omissa do não se expor, para bem 
educadamente reproduzir o conhecimento.  Enfrentar o medo de se expor, 
de assumir-se, rompendo Nossa couraça autoritária, é o anúncio de uma 
nova relação, numa concepção democrática de educação, em que cada 
uma aposta e depende do outro e de si, para a com construções, do 
conhecimento e de sua história (FREIRE, 2008, p.  62). 
 

Para o controle deste sentimento, fui convidada a mergulhar em minha 

história. Revisitá-la me deu forças para enfrentar o medo que o novo me causava. 

E, ao cuidar dessas situações, lembro de um episódio que aconteceu, quando 

eu tinha aproximadamente cinco anos. Fui para a primeira escola, chorava muito, 

pois não queria ficar. A professora me levou para uma sala separada, para que não 

atrapalhasse a aula, fiquei lá por muito tempo, inclusive, lanchei sozinha.  

Lembro também da professora do ensino fundamental gritando, me dizendo 

que eu não sabia ler. Talvez seja por isso a vergonha de ler em público. Penso na 

importância dessas situações, quando, a partir do resgate das minhas lembranças, 

me dei conta de fatos que me tornaram quem eu sou. 

A partir do momento que relembrei essas histórias e as compartilhei com o 

grupo, em sala de aula, tomei consciência do quanto estava aprisionada pela 

relação que tinha com a autoridade de professor. Percebi que, ao invés de ser 

acolhida, ouso dizer que fui excluída. 

Nesse momento, percebi que no ISEPS era praticada uma concepção de 

educação completamente diferente de que que vivi em criança: a concepção 

democrática de educação. 

 

1.1 Concepções de educação  

O Pró-Saber adota uma concepção de educação, que tem como prática o 

reconhecimento e a valorização de cada ser humano. Isto é possível através da 

metodologia que Madalena Freire criou, praticada durante todas as aulas. “Cada 

concepção de educação tem uma visão do que é conhecer, aprender e ensinar” 

(FREIRE, 2008, p. 73). Esse processo tem como objetivo, que os alunos interajam e 

socializem o que pensam e o que sabem, para em conjunto, construir conhecimento. 
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Durante o curso, socializamos e conhecemos três tipos de concepção de educação 

(democrática, autoritária e espontaneísta).  

A concepção democrática é aquela em que o professor precisa oportunizar 

seus alunos a falar e expor suas reflexões. Na concepção autoritária, o educador 

não dispõe esse momento para o educando, pois acredita ser o detentor do saber, 

que suas ideias devem sempre ser seguidas. No conceito espontaneísta, não se 

planeja, deixando o aluno livremente decidir o que deseja aprender. 

 

1.1.1 Concepção Democrática 

O professor democrático é aquele que constrói a aula com o aluno. Nesta 

concepção, o professor escuta, olha, acolhe cada um e o incentiva a partilhar suas 

ideias no/com o grupo. 

A função deste educador democrático é antes de tudo, assumir-se enquanto 
modelo, não como autoritário o faz, centralizado unicamente a 
instrumentalização, nem como o espontaneísta, negando o “emprestar-se” 
ao outro, mas permitindo ao educando o processo de imitação e de cópia, 
para que possa introjetar o  modelo e passando a saber o que antes não 
conhecia e por isso mesmo tem condições de recriá-lo (FREIRE, 2008,  p. 
74-75). 
 

Nessa concepção, professor e aluno, mediados pela reflexão, superam, 

juntos, seus medos e encontram os seus desejos, traçando seus próprios caminhos. 

Para isso, é preciso, além de observar a si e ao próximo, buscar o prazer da 

conquista do conhecimento, é preciso arriscar-se, permanentemente, se mantendo 

em alerta para o processo de aprendizagem, e vivo, para que se possa aprender, 

ensinar e construir conhecimento. 

 

 1.1.2 Autoritária 

Nessa concepção, o educador se acha o único detentor do saber, e por isso 

castra o pensamento do aluno. O educador autoritário, além de paralisar o grupo, 

entende que todos devem copiar e não questioná-lo. Segundo Freire (2008, p. 74), a 

concepção autoritária cristaliza os modelos, fazendo acreditar que não tem o que 

acrescentar, que somente os ensinamentos do professor são valiosos. 
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1.1.3 Espontaneísta 

O professor espontaneísta não admite ser um modelo para seus alunos, 

acredita que deve deixar o aluno formar sua própria visão de mundo, livremente. 

Concordo com Madalena Freire (2008), ao dizer que o educador precisa entender 

que ninguém aprende sozinho, é necessário que haja um aprendizado permanente, 

principalmente na troca com o outro.  Lowenfeld; Brittain (1970, p. 79) afirmam que 

“o educador precisa assumir esse papel, não só quando for solicitado”,  mas 

estimular e orientar partir da iniciativa da própria criança. 

 

1.2 Instrumentos metodológicos  

De acordo com Freire (2014), 

Os instrumentos metodológicos (a observação, a reflexão da prática/teoria, 
a avaliação e o planejamento) possibilitam o exercício sistemático da 
reflexão para a construção e apropriação da disciplina intelectual. O 
educador estando em qualquer função na escola (professor, coordenador, 
diretor) é um profissional do conhecimento, um estudioso, um intelectual – 
seu compromisso está em promover que seus alunos entrem em contato 
com seu próprio processo de conhecimento (FREIRE, 2014).  

 
O Educador é um profissional com conhecimentos, que independem de 

qualquer função que exerça (professor, coordenador, diretor), deve proporcionar 

para seus alunos, uma dinâmica para que o educando possa entrar em contato com 

os seus próprios processos de conhecimento, para que construa sua autoria e 

autonomia. 

Todos nós temos conhecimentos, os alunos também, cada um com a sua 

leitura de mundo. Os instrumentos metodológicos ajudam na construção da autoria e 

autonomia. O uso dos instrumentos metodológicos passou a me acompanhar no 

meu trabalho, se tornando um forte aliado no meu fazer. A observação ajuda a 

enxergar a criança e não somente a sua obra. “Observar é focar o olhar, a escuta e 

o próprio silêncio numa ação reflexiva, avaliativa, sobre elementos da prática que se 

quer pesquisar, estudar” (FREIRE, 2014). 

O registro reflexivo possibilita uma reflexão, para que possamos avaliar e 

aperfeiçoar. A avaliação é como resposta para construir a última fase que é  o 
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planejamento. O planejamento tem a avaliação como base, pois é a partir dela que 

planejamos a próxima aula.  

 

1.2.1 Observação 

Não fomos ensinados a olhar o mundo a nossa volta, como se estivéssemos 

acostumados com a cegueira e nossa paralisação. É preciso romper a forma 

autoritária, instruindo-se com olhar sensível, em conjunto com a escuta efetiva.  

A partir do aprendizado na disciplina de Prática Metodológica I: Instrumentos 

Metodológicos, coordenada por Clara Araújo e Madalena Freire, passei a enxergar, 

compreendi que a observação envolve o ver, o olhar e o enxergar. Para Freire 

(2014), exige: Concentração: foco, escuta e recolhimento; Silêncio: para poder 

escutar o externo e comunicar-se internamente, o que exige tranquilidade na 

intranquilidade. E, para isto, serenidade e paciência.  Escrita: registro do que 

escuta, interpreta, pensa e dúvida.  

Observar é focar o olhar, a escuta, o ato reflexivo e avaliativo, no que se quer 

pesquisar. Diariamente, nas aulas, contamos com os pontos de observações, que 

são direcionados ao processo de aprendizagem, à dinâmica de grupo e ao ensinar 

do educador.  

O ponto de observação direciona o exercício da autoavaliação, entendida 
como autorregulação, ou seja, aquela atividade onde o educando tem como 
desafio refletir sobre seu processo de aprendizagem, buscando um olhar 
distanciado, crítico sobre o que vive enquanto participa da aula (FREIRE, 
2014).  
 

Recordo-me de que, quando fui convidada para observar o ensinar da 

coordenação, senti muito medo, minhas mãos suavam e tremiam. O nervosismo 

tomou conta de mim, pois tinha que observar e escrever sobre o ensinar da 

professora, acompanhar a aula e preparar a avaliação da minha aprendizagem. 

Lembro que escrevi pouco, porque tive receio de escrever algo que não agradasse à 

professora, ou alguma coisa que não fizesse sentido. Tinha em minha mente que 

não poderia contrariar a professora, caso tivesse algo que não fosse positivo. 

No final da aula, tive que ler em voz alta e depois entregar para professora 

Madalena Freire, que me deu um abraço e me parabenizou pela belíssima 
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observação. Dali em diante, lutava todos os dias com o nervosismo, mas passei a 

observar com mais detalhe, ter mais agilidade em realizar as tarefas e observações 

encaminhadas. A minha escrita começou a fluir e comecei a escrever com riquezas 

de detalhes, apontar por exemplo, a aceleração da professora no decorrer da aula. 

Esse retorno era fundamental, pois na aula seguinte, o educador planejaria a pauta 

mais enxuta, para não ter que correr para dar conta.  

 

1.2.2 Registro 

Esse recurso permite refletirmos e escrevermos sobre o que pensamos, 

deixando assim nossa marca. Existem diferentes tipos de registros: “No ato; Após: a) 

notas imediatas e b) síntese sobre a aula; Reflexão temática: desenvolvimento de 

um conteúdo da aula; Relatório (bimestral, trimestral) sobre o trabalho do grupo e 

sobre os individuais (cada educando)” (FREIRE, 2014). 

No decorrer da aula, contamos com o registro reflexivo (síntese) sobre a aula, 

focado nos objetivos: “Planejamento das atividades; Conteúdos trabalhados; 

Dinâmica do grupo; Aprendizagem (educandos); Avaliação do próprio ensinar” 

(FREIRE, 2014). 

 Me lembro que, quando escrevia meus primeiros registros reflexivos, 

registrava o que pensava ser satisfatório para a leitura da professora, sem contar 

que anotava tudo que observava e acontecia durante a aula, deixando a escrita 

extensa. Quando minha síntese era escolhida para que pudesse socializar no grupo, 

me sentia envergonhada, pois passei a perceber uma escrita muito longa, que me 

deixava com a garganta seca  na leitura e os colegas cansados. Diante disso, 

entendi que poderia escrever tudo que fosse significativo, aquilo que fazia sentido ao 

meu entendimento. 

Sem contar que os registros ajudam o educador a planejar e refletir sobre sua 

prática, rever encaminhamentos que devem ser feitos ao grupo na construção do 

planejamento da próxima aula. 
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1.2.3 Avaliação  

Segundo Freire (2014), a avaliação permanente do trabalho do educador  

acompanha o processo de ensino e aprendizado do educando. De acordo com os 

resultados alcançados durante as aulas, tanto o professor quanto o aluno podem 

acompanhar o trabalho: 

Na ação de avaliar pensa-se o passado e o presente para poder construir o 
futuro. Nesta concepção de educação, portanto, a avaliação é vivida com o 
processo permanente de reflexão cotidiana. É neste sentido que o ato de 
avaliar é processual. Acontece no processo permanente de rever, refletir o 
passado para reconstruir o futuro permanente. Aprender a avaliar é 
aprender a modificar o planejamento. No processo de avaliação contínua, o 
educador agiliza sua leitura da realidade, podendo assim criar 
encaminhamentos adequados para o constante ato de recriar o 
planejamento (FREIRE, 2014).  
 

De acordo com a citação acima, a avaliação é necessária para o 

desenvolvimento do educando e do educador, pois é possível avaliar as conquistas 

e os impasses e o processo de aprendizagem do grupo, durante a aula. Ajuda o 

educador durante as aulas a planejar, a partir da avaliação dos individuais, grupo e 

do seu ensinar. 

Vale ressaltar, que essa atividade de avaliação acontece em todas as aulas, 

sendo uma forma de resgatar a participação do grupo e avaliação do ensinar do 

educador (coordenador). Nessa concepção, o educador recebe as críticas por parte 

do educando sobre o seu ensinar de forma satisfatória, pois compreende que diante 

dessas sinalizações, tem a possibilidade de rever-se. 

 

1.2.4 Planejamento 

O planejamento é construído diante das observações feitas, mapeando a aula 

seguinte, pontuando situações e encaminhamentos necessários, que favoreçam a 

continuidade das aulas. “A observação, analisando e planejando seu cotidiano, o 

educador alicerça sua disciplina intelectual para a apropriação de seu pensamento 

teórico” (FREIRE, 2008, p. 175). 

Não somos donos do saber absoluto, pois o outro também tem  muito a 

contribuir. Paulo Freire (1985) já afirmava que: 
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Todo saber humano tem em si o testemunho do novo saber que anuncia. 
Todo saber traz consigo sua própria superação. Portanto, não há saber nem 
ignorância absoluta: há somente uma relativização do saber ou da 
ignorância. Por isso, não podemos nos colocar na posição do ser superior 
que ensina um grupo de ignorantes, mas sim na posição humilde daquele 
que comunica um saber relativo a outro que possuem outro saber relativo. 
(FREIRE, P, 1985, p. 28).  

 

Figura 04 -- Apresentação de um trabalho feito em  
subgrupo 

 
Autoria de Ariane Fernandes de Moraes 
 

 

Exercitei essa concepção de educação durante o curso, compreendi que a 

interação nos leva a conhecer a nós e ao outro, não sabemos tudo, vivemos a 

busca. Criamos vínculos, amamos, mas não aprendemos na indiferença. Para Paulo 

Freire:  

Não há educação sem amor. O amor implica luta contra o egoísmo. Quem 
não é capaz de amar os seres inacabados não pode educar. Não há 
educação imposta, como não há amor imposto. Quem não ama não 
compreende o próximo, não o respeita. (FREIRE, P, 1985. p.15). 

 

Neste capítulo busquei escrever todo o meu processo de aprendizagem, 

contribuindo para a ampliação como pessoa e profissional. Vale destacar a 

importância do uso dos instrumentos metodológicos como embasamento para a 

construção como aluno e profissional. 
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2 ESCAVAÇÃO DA MINHA HISTÓRIA E TRAJETÓRIA NO PRÓ-SABER 

 

Escavar a nossa história é encontrar um grande tesouro, é ter a convicção de 

que tudo que foi praticado e apreendido, foi selado e armazenado cuidadosamente 

no baú da vida. Esses aprendizados foram construídos através da troca, das 

vivências, por meio da presença do outro, sendo possível (re)construções e 

ampliações dos saberes. Josso (2007) contribui ao ressaltar que: 

A história de vida é, assim, uma mediação do conhecimento de si em sua 
existencialidade, que oferece à reflexão de seu autor oportunidades de 
tomada de consciência sobre diferentes registros de expressão e de 
representações de si, assim como sobre as dinâmicas que orientam sua 
formação (JOSSO, 2007, p. 419). 

2.1 A experiência 

Precisamente na aula do dia 14 de setembro de 2020, a professora Cristina 

Porto, na aula de “Prática Metodológica ll: Monografia”, sugeriu que fizéssemos uma 

escavação de nossas memórias em subgrupos. O objetivo deste trabalho era 

escavar momentos vividos durante os três anos de curso, servindo como um 

caminho para nortear a escrita da monografia. Fundamentava-se em Larrosa (2002, 

p. 22), para quem “a experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos 

toca. Não o que se passa não o que acontece, ou o que toca. A cada dia se passam 

muitas coisas, porém, ao mesmo tempo, quase nada nos acontece”. 

O conceito de experiência de Jorge Larrosa é o que transforma, nos faz 

avançar, construindo um percurso enriquecedor no Curso, sempre em parceria com 

o outro. Essa escavação não poderia acontecer, sem as contribuições de pessoas 

que fizeram parte desse processo de aprendizagem. Para esse trabalho de 

escavação, contei com a parceria das colegas Adriana Brasil, Marisa Amorim e 

Simone Dias. Identificarmos os professores de cada disciplina e relembrarmos as 

concepções, autores estudados, livros, atividades, entre outros seria nosso trabalho. 

 

 2.2 Escavando 
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 No decorrer destes três anos de formação, fui vivenciando um contexto de 

estudo, carregado de descobertas e experiências, que contribuíram para o meu 

crescimento pessoal e profissional. Como diz Larrosa (2002): 

A experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos 
toque, requer um gesto de interrupção, um gesto que é quase 
impossível nos tempos que correm: requer parar para pensar, parar 
para olhar, parar para escutar, pensar mais devagar, olhar mais 
devagar, e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir mais 
devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, suspender o 
juízo, suspender a vontade, suspender o automatismo da ação, 
cultivar a atenção e a delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar 
sobre o que nos acontece, aprender a lentidão, escutar aos outros, 
cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência e dar-se tempo 
e espaço (LARROSA, 2002, p. 24) 

Quando revisitei os materiais de estudos, para descrever esses momentos, 

queria escrever tudo que aprendi, mas priorizei o que ficou de mais próximo e o que 

fez sentido na minha prática e incentivou a escolha do meu tema. Senti saudades! 

Cada exigência durante a aula me ajudou a crescer, ser pontual, planejar e 

organizar meu tempo, pois tudo na vida exige rigor.  Revisitar as matérias para 

realizar esta tarefa, foi uma forma de ver o quanto cresci, como pessoa, profissional 

e sem contar nas escritas.  Hoje, no meu trabalho, especificamente na minha sala de 

aula, consigo ousar mais. Se antes ficava aguardando a aprovação dos outros, 

agora arrisco, faço o que acredito e o que aprendi ser bom para o desenvolvimento e 

aprendizado dos meus alunos. Como pessoa, reflito e observo muito mais, não só a 

minha volta, mais no todo.  

O trabalho de pesquisa a partir da narração das histórias de vida ou, 
melhor dizendo, de histórias centradas na formação, efetuado na 
perspectiva de evidenciar e questionar as heranças, a continuidade e 
a ruptura, os projetos de vida, os múltiplos recursos ligados às 
aquisições de experiência, etc., esse trabalho de reflexão a partir da 
narrativa da formação de si (pensando, sensibilizando-se, 
imaginando, emocionando-se, apreciando, amando) permite 
estabelecer a medida das mutações sociais e culturais nas vidas 
singulares e relacioná-las com a evolução dos contextos de vida 
profissional e social. As subjetividades exprimidas são confrontadas 
à sua freqüente inadequação a uma compreensão liberadora de 
criatividade em nossos contextos em mutação. O trabalho sobre essa 
subjetividade singular e plural torna-se uma das prioridades da 
formação em geral e do trabalho de narração das histórias de vida 
em particular (JOSSO, 2007, p. 414-415). 
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Revisitar o meu primeiro caderno de sínteses, me fez perceber as diversas 

experiências vividas. Me recordo que escrever as sínteses era muito difícil, sempre 

escutando e lendo as observações de Madalena dizendo: “Escreva, escreva e 

escreva!” 

No decorrer das leituras dos meus registros, percebi que precisava diminuir 

minha escrita e assim, nas sínteses seguintes, foi possível perceber registros 

menores e objetivos, com minhas reflexões. Nas sínteses mais recentes, é possível 

ver uma introdução, desenvolvimento e conclusão, abordando os conteúdos da aula 

e reflexões, entendendo que a síntese é um resumo do que ficou de mais 

significativo para o aluno, não para o professor.  

Segundo Pichon-Rivière, falar de grupo é quando todos vivem o mesmo 

propósito, com o mesmo objetivo de uma tarefa específica, deixando de ser um 

aglomerado e passando ase assumir enquanto participante. Percebi durante as 

aulas que, para se formar um grupo, precisamos expor nossas opiniões, falar, 

defender nossos pontos de vistas, percebendo que somos diferentes, que cada um 

tem sua identidade. Ser grupo, é comer junto, discordar, chorar, sorrir, sempre no 

exercício de reflexão de cada indivíduo, e do educador. Por meio da troca, cada um 

foi se diferenciando e assumindo o seu papel no grupo (líder de mudança, líder de 

resistência, bode expiatório, representante do silêncio e porta-voz), assumindo sua 

identidade e se relacionando com as outras pessoas.   

Falando sobre os professores e observadores, sei que foram e são 

importantíssimos. Os professores, sempre rigorosos, faziam encaminhamentos para 

que pudéssemos ampliar e aprender de forma satisfatória. Os professores são 

modelos positivos, pois sempre ensinaram com amor, tendo o cuidado e sempre 

respeitando cada um.  

Sobre as observadoras, no primeiro momento, achei que era para bisbilhotar, 

que estava ali para passar tudo o que fazíamos e falávamos. Na verdade, a 

observadora tem um papel fundamental, pois observa o ensinar da professora, o 

grupo e até mesmo os individuais, sendo uma forma de contribuir no processo de 

aprendizado.  
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Depois desse resgate das sínteses, vi o quanto foi enriquecedor perceber o 

antes e depois. Destacaria outros documentos para fazer as comparações, como: 

Fotos da turma, no início e atualmente, me fazendo ver o quanto fui determinada e 

não desistir, mesmo diante das adversidades.  

Fazer esse resgate foi gratificante, como voltar em 2018 e se sentir 

literalmente em sala, nessa época. Uma experiência única que dá saudades e ao 

mesmo tempo me deixa orgulhosa. 

 

Metodologia de Pesquisa, Prática Metodológica: Instrumentos Metodológicos 

 

Nas aulas de Metodologia de Pesquisa, coordenadas por Cristina Porto, foi 

possível fazer ampliações para meu projeto. Através do olhar observador, consegui 

registrar em forma de escrita e fotografias, momentos importantes para serem 

abordados. Cristina Porto encaminhou a busca de informações em campo, 

associando aos Instrumentos Metodológicos, que me ajudaram a organizar e 

entender o processo, propiciando o registro e ampliando meus conhecimentos com 

conteúdos, que  assinalaram as minhas experiências. 

Nessa escavação, lembrei-me das aulas no primeiro semestre, da disciplina 

Prática Metodológica: Instrumentos Metodológicos, coordenada por Clara Araújo e 

Madalena Freire, que teve como foco um resgate do ser humano que mora em cada 

um de nós.  

Figura 05 -- Madalena Freire          Figura 06 – Profa. Clara Araujo     

               
Autoria de Edycarllos R dos Santos   Autoria de Ariane F. de Moraes 
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“É um ano de nascimento. É um ano de reconhecimento. É um ano de muitos 

questionamentos. É um ano de desvelamentos. É um ano de muitos encontros com 

nós mesmos mediados com tantos outros” (ARAÚJO; FREIRE, 2018, p. 3). 

No primeiro período de 2018, resgatei minhas memórias e fiz um mergulho 

sobre a minha história, carregada de medos, traumas, alegrias, e lembranças sobre 

a concepção de educação que vivenciei quando criança. Revisita-los, era como se 

magoasse e mexesse em algo que estava quieto, ou melhor, escondido, preferindo 

não entrar em contato. Mas, de acordo com Madalena Freire, esse contato é 

fundamental para a formação do professor, pois “para construir esse fazer o 

educador necessita de uma metodologia, de instrumentos metodológicos, que 

alicerçam esse processo de apropriação e autoria” (FREIRE, 2008, p. 31). 

Antes, não entendia o motivo desse resgate, achava uma invasão, mas 

atualmente entendo, pois foi o caminho para que acontecesse um ensino que 

relacionasse a prática com a teoria. A partir das minhas contribuições e socialização 

no grupo, acontecia uma tomada de consciência, que me fazia refletir sobre o tipo de 

professor que desejaria ser para meus alunos. 

 Recordo, preferia ignorar ou não comentar minha história, quando pensava, 

era como “desse um branco”, não recordava de quase nada, e, quando recordava, 

eram momentos carregados de bloqueios. Mas era preciso lembrar e partilhar, pois 

era o caminho para a construção da minha autoria. 

“Pra que, porque registro? Pra que, porque refletir? Para que, por que refletir 

sobre o cotidiano?” (FREIRE, 2008, p. 55). Após muitas escritas, fui tomando 

consciência, que estaria ampliando meu conhecimento e tecendo a minha história 

nesse processo. Ficava claro que o que escrevemos permanece registrado. 

Testemunho de nossa vida. 

Ciências e seu Marcos 

 Essas escritas me ajudaram a resgatar momentos únicos vividos em 

algumas disciplinas, como a disciplina “Ciências Sociais e seu Marcos”, coordenada 

por Nilza Rogéria, em seguida, substituída pela professora Maria Cristina Salomão. 
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A professora Maria Cristina chegou de mansinho e com seu jeito observador, 

conseguiu conquistar e avançar nos conteúdos propostos na disciplina.  No decorrer 

das aulas, tivemos atividades que permitiam expor nossas ideias com base na 

reflexão de cada um. Identifiquei-me com a disciplina, que falava sobre assuntos que 

me despertavam curiosidade e eram discutidos através de uma construção coletiva. 

Alguns exemplos trazidos pela professora foram a história do Brasil, relatos sobre as 

favelas, e as lutas diárias, que as cidades tinham que vencer, no passado e na 

atualidade. Na aula do dia 24 de maio de 2019, por exemplo, socializamos sobre a 

“Democratização como valor Universal”.  

Logo depois, tomei consciência do meu papel enquanto cidadã, não devendo 

ficar omissa, sempre expondo minhas opiniões e lutando por uma democracia 

continua, seguindo em frente e firme, visando sempre lutar pelos meus e os direitos 

daqueles que precisam. É preciso lutar por uma educação que liberta, e que faz a 

diferença. Paulo Freire (1997, p. 115) lembrava que “não posso ser professor se não 

percebo cada vez melhor que, por não pode ser neutra, minha prática exige de mim 

uma definição. Uma tomada de posição. Decisão. Ruptura. Exige de mim que 

escolha entre isto e aquilo”.  

Comecei a refletir sobre a prática enquanto assistente de ensino, muitas 

vezes não me posicionava, por me achar inferior, pois não tinha um diploma ou o 

cargo de professora. Resolvi mudar e assumir o meu papel de educadora, pois, por 

mais que não fosse a professora titular da turma, também era responsável pelas 

contribuições, visando sempre o melhor para meus alunos.  Passei a me enxergar 

como uma profissional que almeja e deseja alcançar a sua marca pessoal. Comecei 

a reconsiderar minhas ações, e colocar em prática tudo que aprendi.  

Oficina de Leitura e Escrita 

Com as aulas de Oficina de Leitura e Escrita, com a professora Liana Castro, 

consegui ampliar e mergulhar na minha escrita. Recordo de uma atividade em que 

teríamos que escrever uma carta para um colega de sala. Essa escrita foi muito 

gratificante, pois relembrei de quando escrevia cartas a pedido da minha avó, para 
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se comunicar com os familiares dela, na Paraíba. Receber a carta do colega Carlos 

foi como ser abraçada e ao mesmo tempo abraçar alguém, com a minha escrita. 

Sem contar os bilhetes que compartilhamos durante as aulas. Boff (2006) nos fala 

de abraços: 

Abraça-se a outro anjo que também caiu e perdeu uma asa. Assim, um 
completa o outro. Abraçados, têm novamente duas asas. Superam a crise. 
Erguem voo e conseguem voar para o seu destino.Se não fossem solidários 
e se não se abraçassem mutuamente, estariam definitivamente 
perdidos.(BOFF, 2006) . 

 

Figura 7  --  Bilhete de Arlene, quando sentia 
saudades da avó  Rita, querendo desistir do Curso 

 
Acervo da autora 

Figura 8 -- Professora Liana Castro 
 

 
Autoria de Kátia da Conceição Carvalho 

 

Essa escrita foi presenteada pela colega Maria Arlene Costa, que me 

acalentou, quando estava exausta, querendo desistir do curso e desejando que o 

tempo retrocedesse, para ter o colo de minha avó, já falecida há 7 anos.  

 Arlene foi como um anjo, que partilhou de sua asa, para que eu não 

desistisse e seguisse o meu sonho. Mostrou a sua empatia com aquele momento 

árduo que eu estava passando. 
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Passei a refletir, que a escrita é uma forma de expressar e deixar grifado o 

meu percurso e história. Considero a escrita como um bordado, pois, para bordar, é 

preciso escolher as cores das linhas, pensar no desenho que desejamos tecer, é 

transmitir algo magnífico. Na escrita, a mesma coisa, pois é preciso priorizar o que 

queremos escrever, escolher as palavras certas, para a escrita fluir e ficar 

harmônica. Bordar e tecer, são algumas formas de expressar o que sentimos, 

queremos transmitir e deixar registrado. 

A minha leitura, que estava adormecida, foi despertada, a partir da 

apresentação de diversos autores pela professora Liana Castro, como: Carolina 

Maria de Jesus, Clarice Lispector, Conceição Evaristo, Lygia Bojunga, Bartolomeu 

Campos de Queiroz, entre outros.  

Me encantei com os textos oferecidos, mas a autora que me flechou, foi 

Carolina Maria de Jesus, ficando entusiasmada para ler o livro, “Quarto de Despejo”. 

Gostei desse livro, pois relata a realidade triste e cruel de uma favela, realidade que 

conheço na prática, pois moro na Rocinha.  

O portfólio foi outra conquista, que confeccionei com minhas escritas, 

experiências de leituras, trabalhos realizados em grupo e em subgrupos. O trabalho 

em subgrupos foi realizado na disciplina coordenado por Liana Castro e nas demais 

disciplinas. Comecei a superar minhas inseguranças, valorizar o que já vinha 

aprendendo e colocando em prática ao dialogar mais na Instituição onde trabalho, 

assumindo o meu papel de educadora, sempre em parceria com a professora e com 

os gestores.  

 

Corpo e movimento 

A disciplina Corpo e Movimento, coordenada pela professora Juliana Medella, 

foi um dos disparadores para essa minha valorização, pois passei a conhecer o meu 

interior e expressar para o mundo, tudo que era possível declarar, sem precisar usar 

as palavras. O manifesto se estabeleceu por meio da observação e dos movimentos.  

 Em todas as aulas, ministradas por Juliana, exercitamos o trabalho em 

equipe, entrando sempre em contato com o nosso senso crítico e estético, além de 
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expor as nossas opiniões para o grupo em todas as aulas. A construção foi tão 

significativa, que, após assistir, o vídeo dança de “ Le petit bal perdu”, do coreógrafo 

francês Philippe Decouflé, Juliana encaminhou que criássemos nosso próprio 

movimento e uma música, para embasar a escolha e, em seguida, apresentar para a 

equipe do Pró-Saber, no final de 2018.  

Por conta dessa apresentação, passei a observar e arriscar mais, inclusive 

em minha prática, passando a fazer mais atividades que envolvessem movimentos 

com o corpo. Assim com eu, percebi maior interação e segurança entre as crianças, 

quando realizavam atividades em subgrupos, parecendo assimilar os conteúdos 

trabalhados com mais facilidade. 

Figura 9 -- [Apresentação Manto do Bispo do 
Rosário]

 
Autoria Priscila Silva de Almeida 

 Figura 10 -- [Encontro para ida a Paraty] 
 

 
Autoria de Geissy Cristina Rodrigues Monção 

Alfabetização Cultural 

A turma 2018 foi convidada a se apresentar na Feira Literária de Paraty 

(FLIP), optamos por apresentar a reescrita em forma poética, de Arthur Bispo do 

Rosário, com o “Manto da Apresentação”. A professora que encaminhou essa 

proposta foi Melissa Lamego, na disciplina Alfabetização Cultural. A lembrança da 

emoção se faz presente: 

Subir no palco parecia algo comum, mas diante das narrativas dos colegas, 
observar todos ficando em pé, foi como ser abraçada e embalada pelas 
lembranças, fazendo com que o medo não estivesse presente. Sinto ser 
tomada pela emoção, abri meus olhos, enxerguei tal beleza que não 
imaginaria enxergar (SILVA, 2019).  
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Segundo Pichon-Rivière (1982), pode-se falar de grupo, quando nos reunimos 

para realização de uma tarefa específica, deixamos de ser um amontoado de 

pessoas e passamos a ser integrantes de um grupo.  

O objetivo desse trabalho era expressar o encontro de saberes, que se 

instalam junto à construção do grupo. Aprendi e continuo aprendendo, confiando no 

que diz Madalena Freire (2008, p. 95): “Eu não sou você e você não é eu […]  Mas 

juntos, podemos construir mundo. Um sendo elo do outro. Um aprendendo com o 

outro”. A apresentação selou a construção de uma equipe de trabalho. Tive a 

oportunidade de vivenciar e me deslumbrar de forma factível, somente depois que 

passei a fazer parte da família prosaberiana. 

Figura 11 -- Theatro Municipal 
Autoria de Ariane F. de Moraes 

 

 

 

 

Nas aulas de Alfabetização Cultural, com a professora Melissa Lamego, tive a 

honra de visitar o Theatro Municipal e apreciar o Ballet Du Capitole Toulouse, em 

cinco apresentações; O Reino das Sombras, A Bela Adormecida, Romeu e Julieta, 

O Lago dos Cisnes e Don Quixote, fiquei impactada diante de tanta beleza!                                                                                                                                                   

Em contato com essa disciplina, pude participar de vários passeios e 

manifestações culturais, que aumentaram minha visão de mundo. Por meio desta 

disciplina, compreendi a arte como fonte de valorização e formação. Houve reflexo 

em minha vida pessoal e profissional. Passei a propor ao meu filho e meus 

familiares, mais passeios culturais. Já meus alunos, sempre estão sendo conduzidos 
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a atividades culturais, pois fazem parte do planejamento da escola. No decorrer das 

aulas de Alfabetização Cultural, pude ampliar o meu papel enquanto educadora, que 

provoca seus alunos a pesquisar, propondo encaminhamentos e intervenções 

durante as visitas culturais. 

Logo após as aulas coordenadas por Melissa, passei enxergar a arte como 

algo libertador, libertando o pensamento das correntes opressoras, possibilitando 

apreciar, refletir e me sentir livre! Vejo a arte com uma ponte, que faz a gente pensar 

e seguir um caminho mais poético e belo. 

Diante das iniciativas, foi lançado o livro da Turma 2018: Leituras de si e de 

mundo: histórias entrelaçadas, estéticas em movimento: 

Convite 1 – Lançamento 

Autoria da Turma 2018 e  
Equipe Pró-Saber 

 

Brincar 

 

O brincar também é considerado uma arte, abordada prazerosamente pela 

professora Cristina Porto. As brincadeiras da infância, brinquedos estruturados e não 

estruturados, visitação à brinquedoteca, reflexão sobre o espaço e tempo das 

brincadeiras.  

O brincar abre para a criança múltiplas janelas de interpretação, 
compreensão e ação sobre a realidade. Nele, as coisas podem ser outras, o 
mundo vira do avesso, de ponta-cabeça, permitindo a criança se deslocar 
da realidade imediata e transitar por outros tempos e lugares [...] ser autora 
de suas histórias e ser outros, muitos outros. (BORBA, 2006, p. 46-47). 
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As trocas por meio das narrativas da prática dos componentes do grupo, 

provocaram conquista e organização melhor da dinâmica da minha sala de aula, por 

meio de  estações, divididas de acordo com os materiais e brinquedos expostos, 

instigando o educando a brincar. 

Segundo Brougére (2002) diz que é brincando com os outros e participando 

de atividades lúdicas, que a criança amplia o seu repertório de brincadeiras. No 

decorrer das observações feitas, enquanto as crianças brincavam, passei a perceber 

as construções de regras de si e de mundo, além de contribuir mais para a 

construção da formação de identidade e autonomia. 

 

Música 

 

Assim como o brincar, a música também traz seu benefício e contribuições, 

para crianças na Educação Infantil. Atividades com música ajudam no 

desenvolvimento da criatividade e na socialização. As atividades dinâmicas 

utilizando a música, favorecem a autoestima, desenvolvimento do gosto e senso 

musical, linguagem, concentração e memória.  

Passei a usar atividades com música em minha prática, de forma mais 

frequente, sempre colocando variados repertórios, conseguindo observar as músicas 

que deixam o grupo mais calmo e outras, que faziam todos movimentarem o corpo.  

Sempre gostei de colocar música para meus alunos, mas, após as aulas de 

música, coordenadas pelo professor Di Lutgardes, ampliei as propostas de 

atividades utilizando a música.  Comecei a levar variados instrumentos, para que 

meus alunos pudessem tocá-los e nomeá-los, assim como o professor Di realizava 

conosco durante as aulas.  

Em minha prática, passamos a brincar de cirandas, cantar cantigas de roda, 

histórias cantadas, músicas com rima, reproduzir diferentes tipos de som, utilizando 

o corpo, entre outros. Percebi o quanto essa proposta deixava o grupo mais 

envolvido, participando muito mais da aula, além de sempre ouvir um ou outro 

cantarolando, pedindo para que repetisse aquela atividade. 
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Arte e educação 

Juntos, eu e as crianças, passamos a utilizar variados espaços da Instituição, 

pois estimulava o interesse para a atividade. Sempre uma surpresa, ficavam se 

perguntando, qual seria a atividade daquele dia. 

Como tinha uma sala no Pró-Saber para as aulas de artes, passei a levar 

também meus alunos para a sala de artes da escola que trabalho. Luana Gonçalves 

era responsável pelos ensinamentos da disciplina de Arte e Educação, no PróSaber 

e partilhava muito conhecimento e muita calma. Luana preparava sempre o ambiente 

para a recepção do grupo, tendo a preocupação de arrumar os materiais em uma 

mesa, facilitando a escolha do grupo. 

Comecei a preparar o espaço para meus alunos, disponibilizando variados 

materiais, assim oportunizando escolherem os que gostariam de usar. Assim como 

eu, meus alunos adoraram, se sentindo autônomos para suas criações. Passei a 

propor os materiais e técnicas mais variadas possíveis, para que os educandos 

expressassem o seu pensamento. Aproveitei para confeccionar também com meus 

alunos, o caderno de bordo, inspiração das aulas dessa disciplina. Depois que fiz 

meus dois cadernos de bordo, enquanto aluna, encaminhei como atividade para 

meus alunos. Percebi um grande crescimento de autoconfiança por parte deles, me 

fazendo ficar curiosa e querer mergulhar no desenho infantil e nos tipos de materiais 

que podem ser oferecidos. 

Com a pandemia, decorrente do Coronavírus, o Pró-Saber renovou sua 

metodologia de ensino, implantando o ensino remoto, para que pudesse dar 

continuidade às aulas. 

Sou grata por toda força e dedicação por parte dos professores, 

incentivadores para a realização do meu trabalho final. 
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3 DESENHO INFANTIL: IMPORTÂNCIA PARA O DESENVOLVIMENTO DA 

CRIANÇA 

 

Os primeiros anos de vida da criança são importantes para o seu 

desenvolvimento. O lactente já nasce com alguns reflexos que irão lhe acompanhar 

durante toda a vida, ampliando sua aprendizagem por meio da experimentação. 

Apesar de o desenho contribuir imensamente para o seu desenvolvimento, é no 

convívio com o outro, que a criança ganha experiência, principalmente, no mundo a 

sua volta. “Quando a criança brinca, joga ou desenha, ela está desenvolvendo a 

capacidade de representar, de simbolizar. É construindo suas representações que 

as crianças se apropriam da realidade” (FREIRE,1983, p. 25).  

Como Madalena afirma acima, é interagindo, que a criança passa a conhecer 

a sua realidade externa.  Lowenfeld e Brittain (1970) também trazem a importância 

da interação com o meio, quando dizem: 

Tocar, cheirar, ver, manipular, saborear, escutar, enfim, qualquer método de 
perceber o meio e reagir contra ele é, de fato, a base essencial para a 
produção de formas artísticas, quer se trate de nível infantil ou de artista 
profissional (LOWENFELD; BRITTAIN,1970, p. 115). 

 

 O simples ato de desenhar contribui para o desenvolvimento da criança, que 

demonstra através do dele o que pensa sobre a sua leitura de mundo. De acordo 

com Paulo Freire, “a leitura do mundo precede a leitura da palavra” (FREIRE, P., 

1989). Quando faz essa afirmação, o educador mostra que, antes da criança ser 

alfabetizada, ela aprende a ler os signos, as coisas à sua volta, a vida! Alguns 

exemplos são as marcas que estão presentes no dia a dia, contribuindo para uma 

leitura e escrita em forma de desenho. 

Segundo Madalena Freire (1987), “o desenho é a primeira escrita da criança. 

Todo desenho é pensamento registrado”. Por esse motivo, o desenho é considerado 

uma atividade importante, assim com as brincadeiras. 

Para Moura (2012), “a imaginação está relacionada, diretamente, com a 

riqueza de experiência vivida pelo indivíduo. As experiências são a base da 

imaginação, por isso, quanto mais variedade e ricas forem, mais abundante será a 
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fantasia” (MOURA, 2012, p. 79). Os autores sustentam que por meio do desenho, a 

criança consegue mostrar momentos vividos, conseguindo revelar o que se passa 

em seu interior e aquilo que ainda não consegue falar.  

 A Escolha para o meu tema ocorreu depois do 2° Semestre, nas aulas sobre 

As Etapas Evolutivas do Desenho, coordenada por Madalena Freire e Clara Araújo. 

Li um texto compartilhado por elas e lembro que, tanto eu quanto o grupo, ficamos 

refletindo sobre o assunto apresentado, pois narrava a história de um menino que 

antes desenhava o que vinha a sua imaginação. Após ser transferido para outra 

escola, não podia se expressar ou comunicar o que queria, e sim o que a professora 

encaminhava. 

Na aula seguinte, Madalena propôs a atividade de desenhar uma casa, mas 

em nenhum momento encaminhou a forma que deveríamos desenhar, nem os 

materiais que deveriam ser utilizados. Para a minha surpresa, todas as casas saíram 

praticamente iguais, parecendo que um copiou do outro. Como se a coordenação 

tivesse determinado os materiais que deveríamos utilizar ou mostrado  algum 

desenho para cópia, pois as casas eram muito semelhantes, contornadas com 

canetinhas coloridas e lápis de cor. Recordo que a maioria da turma registrou a casa 

com modelo de forma geométrica (cerca de madeira na frente da casa, gramas e 

flores). 

 
   Desenho 01 -- Casa desenhada na aula coordenada por Madalena Freire 

 
                 Acervo da autora 
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Depois dessa atividade, entendi que fomos ensinados a seguir “modelos de 

desenhos”, que são propostos de acordo com a concepção autoritária, que dita o 

que tem que ser feito, não o que vem do pensamento da criança. Aquele professor 

que acredita e segue uma concepção democrática, não impõe, mas instiga o 

educando a colocar para fora o seu pensamento, expressando de sua maneira e 

forma, pois “a concepção autoritária, na sua centralidade homogênea concretiza-se 

por formas para serem copiadas como as corretas, verdadeiras; como são as 

propostas do ‘desenho para colorir’”. (FREIRE, 1987). 

Quero, através desse trabalho que todos entendam que o desenho da criança 

é uma forma dela se comunicar, expor seus pensamentos e emoções para os 

outros, e, quando o professor interfere, ou dita o que fazer, o educando não está 

mais expressando o que realmente deseja, mais sim o que o outro deseja. 

   

3.1 O desenho na educação infantil 

O desenho infantil, no início, é um exercício de movimento, sem intenção; 

conforme a criança vai praticando, vai adquirindo novos signos e segue evoluindo 

até alcançar a figura humana. 

O desenho Infantil, serviu para estudo de vários autores, entre eles, Victor 

Lowenfeld, W. Lambert Brittain e Madalena Freire, nos quais me inspirei para falar 

sobre esse processo. Todos os estudiosos do grafismo Infantil conhecem a 

representação sem intencionalidade até a representação como objetivo por  parte do 

sujeito.   

Após a leitura e concepção dos autores W. Lambert Brittain e Viktor 

Lowenfeld, compreendi que os primeiros anos da criança são considerados os mais 

importantes para o seu desenvolvimento. O contato com o outro contribui para 

propiciar interações que ajudarão para colecionar/desenvolver suas próprias 

experiências enquanto ser humano.  

A interação com outros educandos e educadores favorece de forma 

significativa para o aprendizado, mas vai depender de como é feito o trabalho 

pedagógico com essa criança. É de suma importância que ela seja instigada a 
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refletir sobre suas produções, sendo crucial o papel do professor, ficando em suas 

mãos o tipo de aprendizado que quer que seus alunos tenham. “Cada desenho 

reflete os sentimentos, a capacidade intelectual, o desenvolvimento físico, a 

acuidade perceptiva, o envolvimento criador, o gosto estético e até a evolução social 

da criança, como indivíduo” (LOWENFELD; BRITTAIN, 1970, p. 35). 

Para esse desenvolvimento, a criança precisa se sentir livre para desenhar e 

expressar os seus sentimentos, mesmo não conseguindo desenhar de forma 

organizada. O que vale é colocar para fora o que está sentindo e o que pensa.  

“Embora a criança   se exprima vocalmente muito cedo, seu primeiro registro 

permanente assume, com frequência, a forma de garatuja, por volta de dezoito 

meses de idade” (LOWENFELD; BRITTAIN, 1970, p. 115). 

Nesse estágio, a criança já balbucia algumas palavras, mas o rabisco ou 

garatuja podem acompanhar de forma produtiva durante todo percurso escolar. As 

etapas da garatuja segundo Brittain; Lowenfeld (1970) e adotadas por  Freire (1987), 

são as seguintes: 

 

 Garatuja Desordenada 

Essa fase tem como base, crianças de dezoito a vinte meses. Nesse período, 

os traços deixados no papel são fracos ou até mesmo não possuem consciência 

exata do que está realizando, tendo somente a finalidade de executar os 

movimentos das mãos.  De acordo com Lowenfeld; Brittain (1970), 

Os primeiros traços são, geralmente, fortuitos, e a criança parece 
não se perceber de que poderia fazer deles o que quisesse. Variam 
em comprimento e direção, embora possam repetir-se algumas 
vezes, a medida que a criança movimenta o braço para trás e para 
frente. Além disso, ela pode estar olhando para o outro lado, 
enquanto faz esses traços, e continua, ainda, garatujando 
(LOWENFELD; BRITTAIN, 1970, p. 117). 

 

Enquanto a criança rabisca, não consegue respeitar o espaço do interior da 

folha, na maioria das vezes, ultrapassando o limite do papel, já que seus olhos não 

conseguem acompanhar os movimentos de suas mãos. 
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Como diz Freire, “o papel do professor é fazer com que a criança perceba que  

o movimento que ela faz deixa marca no papel” (FREIRE, 1987). Para isso, é 

necessário que o educador chame a atenção da criança para o seu trabalho, para 

que possa perceber as marcas deixadas registradas no papel. 

É necessário que o professor saiba intervir, disponibilizado folhas, 

principalmente grandes, para que seus alunos possam ter espaço para seus 

rabiscos, traços ou sinais, pois, caso ao contrário, deixará suas marcas, no chão, 

paredes e seu próprio corpo. Para as intervenções necessárias, Madalena sugere 

“apresentar giz grosso; Apresentar cores fortes; Apresentar folhas grandes; 

Possibilitar que a criança desenhe em espaços grandes” (FREIRE, 1987). 

 Desenho 02 -- Garatuja desordenada 

 
 Autoria de  Priscila Silva de Almeida 

Desenho 03 -- Garatuja desordenada 

 
 Autoria de  Priscila Silva de Almeida 
 

 Garatuja ordenada 

Essa etapa do desenho é vivenciada pelas crianças na faixa etária do 

segundo ano de vida até 4 anos.  Lowenfeld; Brittain dizem: 

Em determinado tempo, a criança descobrirá que existe uma ligação entre 
seus movimentos e os traços que faz no papel. Isto pode ocorrer, mais ou 
menos seis meses após ter começado a garatujar. Trata-se de um passo 
muito importante, pois a criança já descobriu o controle visual sobre os 
traços que está fazendo (LOWENFELD; BRITTAIN, 1970, p. 120). 
 

Neste período, a criança começa a perceber que o movimento que ela faz 

com a mão, quando movimenta o lápis, pode deixar marcas no papel. Essa 

percepção é possível após a criança desenhar todos os dias, e perceber que o 

movimento passa ser guiado pelos olhos.  

Para que a criança perceba essa dinâmica, o professor deverá oferecer folhas 

de papéis todos os dias, instigando o aluno a desenhar todos os dias, pois desta 
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forma colocará para fora o que vai desenhar (embora não consiga realizar o seu 

desejo). 

A criança começa a criar esquemas, passando a ter uma concentração muito 

maior do que na fase anterior. Sem contar que as garatujas crescem da ação motora 

para uma forma representativa com várias fases. 

 

 Longitudinal 

Nessa etapa a criança passa a ter uma percepção e começa a realizar 

movimentos de vai e volta, com o traçado  mais forte e longo. 

 Desenho 04 -- Rabisco 
longitudinal

           
Acervo da Autora 

  Desenho 05 -- Rabisco longitudinal 

 
 Acervo da Autora 

 

 Circular 

 

Nesse ciclo a criança alcança uma grande conquista, pois consegue fechar 

um círculo, ganhando uma precisão motora, que será fundamental para os futuros 

estágios.  De acordo Freire (1987), neste processo, “a criança começa a perceber a 

semelhança no que é o meio em sua volta; As mãos são guiadas pelos olhos; Nas 

garatujas anteriores os olhos acompanhavam as mãos” (FREIRE, 1987). É possível 

perceber o avanço da criança nesse momento, sendo umas das maiores conquistas 

da garatuja Ordenada. 
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Desenho 06 -- Movimento circular 

 
Acervo da autora 

Desenho 07 -- [Vários círculos] 

 
Autoria de Priscila Silva de Almeida 

 

 Escrita 

A criança tenta imitar a letra cursiva do adulto e também pequenas bolinhas 

colocando uma ao lado da outra. Algumas vezes, podem conter letras ou tentativas 

de letras, partindo do conhecimento do seu nome. 

Desenho 08 --  Imitação da escrita cursiva 

 
Acervo da autora 

Desenho 09 --  Imitação da escrita do adulto 

 
Acervo da autora 

 

 Mescla 

Nesse momento, a criança mistura tudo em um só desenho, como afirmam 

Lowenfeld; Brittain (1970): “Essa linha pode ser feitas horizontalmente,verticalmente 

ou descrevendo círculos” (LOWENFELD; BRITTAIN, 1970, p.110). Em uma folha, a 

criança pode executar todas as etapas citadas acima, em um só desenho. 
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Desenho 10 --  Movimento circular e 
Longitudinal 

 
Autoria de  Priscila Silva de Almeida 

Desenho 11 --  Movimento circular e 
Longitudinal 

 
Acervo da Autora 
 

 Nominada 

É uma conquista, pois a criança passa a dar nomes aos desenhos, podendo 

ser alguém do convívio ou o que observa a sua volta. Como afirma Lowenfeld; 

Brittain: 

Talvez o menino diga: “Esta é mamãe”,”Este sou eu correndo”.Contudo , no 
desenho, nao sao reconhecidos nem ele nem a mãe. Esta atribuição de 
nomes as garatujas é de grande significado, pois indica uma transformação 
no pensamento da criança. Antes deste estágio, ela estava satisfeita com os 
movimento, mas agora, passou a ligar esses movimentos com o mundo à 
sua volta. Transferiu-se do pensamento cinestésico para o pensamento 
imaginativo (LOWENFELD; BRITTAIN,1970, p. 123). 
 

De acordo com Lowenfeld; Brittain (1970), antes a criança sentia e desenhava 

o que achava que fazia sentido, nesse período, começa a ter intencionalidade, 

mesmo o desenho não representando a figura que gostaria; 

Com efeito, nesta fase a criança anunciará o que vai desenhar” (Eu agora 
vou fazer um gato) ou, ocasionalmente, o desenho desenvolver-se a partir 
dos primeiros traços de exploração no papel. “Na maioria das vezes a 
criança, quando recebe a folha, já começa a dizer o que vai desenhar, ou 
vai desenhando e narrando o que está representando no papel, como uma 
forma de organizar seus pensamentos (LOWENFELD:  BRITTAIN,1970, p. 
125). 
 

Durante a aula coordenada por Madalena Freire, recordo quando ela pediu 

que perguntássemos aos nossos alunos sobre a história do desenho, não o que ele 

havia desenhado, pois, em sua cabeça, era óbvio o que tinha passado para folha, 

acreditando ser nítido e esclarecedor também para os professores. 
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Desenho 12 -- Nomeia ou inventa a história 

 
 Autoria de Priscila Silva de Almeida 

Desenho 13 -- Nomeia ou inventa a história 

 
 Acervo Madalena Freire 
 

 Pré-esquema 

Neste período a criança passa a entender que tudo que ela desenha é algo 

que faz parte o mundo, conseguindo deixar registrado o que conseguiu observar e 

perceber  ao seu redor, porém de forma mais solta como mostra o desenho 15. 

A faixa etária da criança neste estágio está entre quatro a sete anos de idade, 

evoluindo para desenhos reconhecíveis, ultrapassando a fase da garatuja ordenada,  

passando a desenhar, casas, árvores e sol, largando os movimentos circulares e 

longitudinais da fase das garatujas desordenadas.  

Mesmo a criança conseguindo configurar o que deseja, ainda não tem noção 

de proporção, como mostra o desenho de número 14.  Madalena diz que, na fase do 

pré-esquema, “as cores ainda não estão relacionadas ao real, mas aos seus 

sentimentos” (FREIRE,1987). 

É possível observar, nos desenhos dos alunos, cores que não dialogam com 

o mundo real, mas a cor que sente. “[...] a criança usa a cor pela cor. Não 

relacionado com o tema. Podemos ver uma chuva roxa, um corpo verde [...].” 

(LOWENFELD; BRITTAIN,1970, p. 163). Não somente as cores utilizadas de forma 

aleatória, mas as formas soltas que muitas vezes as figuras são desenhadas soltas 

no papel. 

Para ajudá-los, é possível realizar algumas intervenções, como sugere Freire 

(1987), para a ampliação do conhecimento “[...] de si, dos outros, dos objetos; 

Ampliar (o universo) repertório que conhece; Papéis amplos e menores; Explorar 

formas na sua relação com o espaço; Pesquisas: “Linhas de base”, “onde o avião 

anda”; “onde os peixes nadam”’ (FREIRE,1987). 
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Desenho 14  -- Pré-Esquema: sem noção  
de proporção 

 
Autoria de Priscila Silva de Almeida 

Desenho 15 -- Pré-Esquema: com o uso de 
canetinha 

 
 Autoria de Priscila Silva de Almeida 
 

  

Esquema 

A etapa esquemática começa por volta dos 7 e vai até os 9 anos, quando as 

crianças alcançam um salto significativo, em que o desenho da figura humana será 

algo único, representado de acordo com cada criança: 

A Grande descoberta nesta etapa é a existência de uma ordem definida nas 
relações espaciais. A criança deixa de pensar “ há uma árvore, há um 
homem, há um automóvel” sem estabelece relação mútua entre esses 
elementos, como fazia no estágio pré-esquemático. Ela agora pensa: “Estou 
no chão, o automóvel está no chão, a grama cresce no chão, todos nós 
estamos no chão (LOWENFELD; BRITTAIN, 1970, p. 185). 
 

A criança amplia seu conhecimento, conseguindo alcançar a  linha base, 

sabendo  relacionar a cor com a realidade, e passa a fazer uma cópia fiel da 

realidade. 

 Desenho 16 -- [Esquema] 

 
Acervo Clara Araujo 

 Desenho 17 -- [Esquema] 

 
Acervo Clara Araujo 
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Realismo 

A idade correspondente a essa fase, é de crianças de nove a doze anos. O 

realismo se concretiza, pois nesse período a criança começa perder sua 

espontaneidade e vai adquirindo um senso crítico, passando a fazer uma cópia fiel 

da realidade. Passa a analisar os detalhes e a descobrir interesses comuns entre 

meninos e meninas, uma consciência maior pelas roupas e corpos. 

No desenho, ela traz detalhadamente as descobertas observadas, 

caprichando nos detalhes, representado no desenho, as decorações, como: o sinal 

no corpo de alguém, cabelo, as cores, os seios, entre outros.  Segundo Lowenfeld 

(1970): 

Para a criança, nesta idade pode ser o mais impressionante e 
saudável período de descobertas, como pode ser claramente 
apreciado em suas obras de criação. O esquema deixou de ser 
adequado para representar a figura humana, durante a idade da 
“turma”. O conceito da figura humana, tal como foi expresso durante 
o período esquemático anterior, era uma expressão generalidade do 
homem. Agora, a criança encontra-se a vida por transmitir 
característica do sexo, por mostrar os meninos com calças e as 
meninas com vestidos: a generalização esquemáticas ja não pode 
servir. Desenvolve-se, nessa idade, uma conscientização maior: Os 
modos de expressão da fase precedente já não se ajustam a 
expressão crescente conscientização (LOWENFELD; BRITTAIN, 
1970, p. 232). 

 Desenho 18 -- [Realismo] 

 
 Acervo Clara Araujo 

    Desenho 19 -- [Realismo] 

 
 Acervo Clara Araujo 

 

3.2  A evolução de uma obra chamada “ DESENHO INFANTIL”  

De acordo com Pereira (2016): 

O grafismo evolui em um ritmo próprio, e todas as crianças do mundo 
passam pelas mesmas fases gráficas ou estágios. Os trabalhos gráficos das 
crianças vão’ mostrando as etapas em que se encontram, que serão 
influenciadas pelos estímulos e vivências, variam de acordo com a 
maturidade e o meio em que estão sendo criadas. A criação gráfica também 
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reflete o desenvolvimento global de cada criança (físico, emocional e 
intelectual) e observando os trabalhos gráfico-plásticos, podemos 
determinar em que estágio de evolução se encontra (PEREIRA, 2014,  p. 
116).   
 

Todas as disciplinas contribuíram para o meu aprendizado, mas durante as 

aulas das professoras Madalena Freire e Clara Araújo, foi possível ter uma visão 

diferenciada para os desenhos. Quando passei a observá-los com mais atenção, 

fiquei encantada e motivada. Inclusive, me senti tão fascinada, que quis observar 

essa evolução na minha sala de aula. O desenho número 20 mostra a evolução do 

desenho de um aluno, de 3 anos, por dez meses. De acordo com Lowenfeld; Brittain 

(1970, p. 19), “a criança é um ser dinâmico: para ela, a arte é a comunicação do 

pensamento”. 

 

Desenho 20 -- A evolução do grafismo 

Fevereiro 

 

Março 

 

Abril 

 

Maio 

 

Junho 

 

Julho 

 

Agosto Setembro Outubro 
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Novembro 

 

  

 

Por este motivo, é preciso respeitar o momento da criança, para que ela 

possa se sentir livre para se expressar da maneira que desejar. Quando um adulto 

interfere, dando sua opinião, de como desenhar de forma “bonita”, está retraindo a 

forma de expressar do educando. É preciso prestar atenção de como falar com seus 

alunos, quando estão desenhando, pois, uma fala equivocada pode bloqueá-lo, e 

atrapalhar o seu desenvolvimento. Posso enquadrar esse tipo de professor como 

autoritário, quando dá ordens e instruções de como deve ser feito. Já o educador 

democrático respeita esse espaço, dá sugestões, pede opiniões, faz elogios.  

Como diz Borba (2012, p. 77) “a educação infantil, ao abrir espaço para as 

manifestações infantis, pode ser um importante espaço para as crianças vivenciarem 

uma experiência mais abrangentes com a arte”.  

A criança precisa ter espaço para que possa se expressar livremente, 

utilizando diferentes papéis com tamanhos e texturas diferentes, podendo esta 

fixados em diferentes lugares, manusear e a explorar diferentes tipos de materiais, 

como: lápis, pincéis, carvão, argilas… 
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3.3 A prática  

Quando cheguei ao Pró-Saber, não valorizava a profissional que sou, sempre 

absorvia para minha vida, palavras negativas de outras pessoas, dizendo que não 

tinha capacitação ou um diploma.  Através das trocas e ensinamentos, entendi que 

não era ignorante ou sem conhecimento, como pensava, pois carregava comigo 

conteúdos que poderiam ser partilhados e ampliados. Sem contar que somos seres 

inacabados, que estamos sempre aprendendo, por meio da interação e não na 

indiferença. É preciso sentir empatia para com o próximo, respeitando sua maneira e 

seu tempo, pois somos diferentes e aprendemos de maneiras diferentes. 

Concordo com Madalena Freire, quando diz que: “para ensinar tem que 

gostar de gente”. O Pró-Saber é lugar de amor, que realiza um trabalho coletivo, 

mostrando que não aprendemos sozinhos, estamos sempre aprendendo com o 

outro o quanto posso escutar e cuidar do meu próximo. Esse olhar sensível não se 

prendeu somente nas aulas, carrego para minha vida e compartilho com todos que 

me rodeiam, uma educadora comprometida com o seu papel e que ama o que faz. 

Durante as aulas, senti e presenciei momentos de felicidade, amizade, dor, 

medo, alegria, que tive o prazer de vivenciar junto com o grupo, várias sensações 

únicas, que não seria possível viver sem cada um.  

A filosofia de Paulo Freire e a metodologia do curso criada por sua filha se 

complementam.  Madalena Freire conseguiu trazer para a prática todos os 

ensinamentos de seu pai, junto com o amor por educar, a valorização dos saberes 

singulares de cada um, a troca e a ampliação que se dão por meio das interações e 

diálogos. 

O desenho pode ser utilizado como uma forma de planejar e orientar o aluno 

na sala de aula, como, por exemplo, realizar uma rotina com a representação gráfica 

feita pelo grupo. Assim, o trabalho ficará mais significativo para o aluno, e aquele 

que desenhou conseguirá “ler” o que passou para o papel. 

Toda criança, independente do ponto em que se encontra em seu 
desenvolvimento, deve ser considerada acima de tudo, como um indivíduo. 
[...] Uma criança expressa os seus pensamentos, sentimentos e interesses 
nos seus desenho e nas suas pinturas, e mostra o conhecimento do seu 
meio nas suas expressões criadoras (LOWENFELD; BRITTAIN,1970, p. 
21). 
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Valorizar os desenhos feitos por seus educandos faz com que eles percebam 

suas criações, assim socializando com seus responsáveis e outros educadores. De 

acordo com Freire (1983, p. 32),“é preciso que eles percebam que estamos fazendo 

com o objeto desenhado uma escrita antes daquela de usarmos as palavras. E já 

estão lendo”! Contudo, é preciso ter desejo para aprender e ensinar. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste trabalho, quis trazer a importância dos benefícios do desenho, que 

contribui para a construção do conhecimento e desenvolvimento na vida da criança. 

Para embasar a minha escrita e aprofundar o meu estudo, pesquisei diversos 

autores e fiz relações com a minha prática, mostrando as etapas evolutivas do 

desenho, algumas intervenções e encaminhamentos. 

Diante do conteúdo escrito e partilhado nesta monografia, posso concluir que, 

quando a criança desenha, está aprendendo a pensar, passando para o papel sua 

representação simbólica e ainda podendo expor, por meio das ilustrações, seus 

medos  e suas inseguranças. Vale também destacar, que o grafismo também amplia 

o desenvolvimento motor. 

O papel do professor, durante esse processo, é de suma importância, deve 

sempre valorizar e propor a seus alunos atividades de desenho, em uma proposta 

de planejamento, consciente que o grafismo faz parte de seu desenvolvimento. 

A escrita desse trabalho me ajudou a organizar toda aprendizagem adquirida 

durante o curso, contribuindo para desenvolvimento da minha vida profissional. 

Posso afirmar que é lindo de ver não somente o meu crescimento profissional, 

mas o crescimento de meus alunos, a partir de minha passagem pelo Pró-Saber. 

Espero também, por meio deste trabalho, colaborar para uma reflexão sobre a 

prática e o respeito à liberdade de expressão dos educandos, inclusive assumindo 

um papel democrático que valoriza a criança como um ser que sabe, pensa e 

constrói. 

A auto identificação da criança com seu próprio trabalho pode ser uma 
experiência muito importante, quando o professor é capaz de identificar-se 
com seus alunos, de modo a propiciar a motivação adequada e as 
condições ambientais favoráveis a uma expressão significativa 
(LOWENFELD; BRITTAIN,1970, p. 83). 
 

Pensando nisso, o professor precisa ser incentivador, não exigir além do que 

o aluno possa executar, pois isso poderá paralisá-lo, precisando ter sempre o olhar 

atento, respeitando cada etapa de seu conhecimento. 
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